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O perfil demográfico do Brasil aponta para o aumento da estimativa de vida da 
população, em 2018 a expectativa de vida do brasileiro aumentou para 76,3 anos (1). 

Concomitantemente, há maior necessidade de amparo a essa população idosa, com 
a procura por Instituições de Longa Permanência para Idosos – ILPI(2). Sendo que, o 
funcionamento das ILPI devem atender critérios deliberados pela Resolução da 
Diretoria Colegiada – RDC nº 283, a fim de reduzir riscos à saúde(3). Com isso, 
buscou-se identificar a rede de profissionais a disposição dos idosos da Unidade de 
Acolhimento Bezerra de Menezes em Mineiros – GO e as principais comorbidades 
presentes nos idosos.  O trabalho é resultado de uma pesquisa de extensão de 
campo descritiva, na Instituição de Longa Permanência Bezerra de Menezes, no 
período de 2020, ao qual fora quantificado a equipe multiprofissional da saúde, o 
espaço físico, os idosos e suas comorbidades. Relata-se a presença de 47 idosos, 
sendo 28 homens – de 58 a 91 anos; 19 mulheres – de 38 a 103 anos. Quanto às 
comorbidades, nos homens há maior incidência de doenças cardiovasculares com 
71,42%, seguido das doenças mentais – 46,42% e doenças endócrinas - 25%; nas 
mulheres há maior apresentação das doenças mentais com 55,55%, seguido de 
doenças endócrinas e cardiovasculares 36,84% cada. Além disso, 18 internos são 
cadeirantes e 2 acamados. Quanto a equipe multiprofissional da saúde, há 01 
fisioterapeuta – de segunda a sexta no período matutino; 01 Educadora Física – 3 
vezes na semana; 10 cuidadoras – turnos de 12h/36h; 8 técnicas de enfermagem – 
turno de 12/36h; 01 enfermeira, e visitas médicas duas vezes na semana, realizadas 
em conjunto com as atividade do internato do Centro Universitário de Mineiros. 
Sabe-se que a ILPI é destinada a idosos a partir de 60 anos, no entanto, pela 
necessidade do município de acolhimento de pacientes com deficiência mental, 
física ou em situação de vulnerabilidade, a atenção fora estendida a dois pacientes 
do sexo masculino e cinco pacientes do sexo feminino com idade inferior a 60 anos. 
Para os cuidados aos internos, a RDC estipula um cuidador para cada 20 idosos 
com Grau de Dependência I; para Grau de Dependência II, um cuidador para cada 
10 idosos, e para Grau de Dependência III, um cuidador para cada 6 idosos.  Para 
as atividades de lazer, um profissional com graduação para cada 40 idosos, com 
carga horária de 12 horas por semana3. Com isso, comparando com os funcionários 
do quadro, evidencia-se a limitação de cuidadores tendo em vista a grande 
quantidade de cadeirantes, assim como a falta de atividades voltadas para o lazer e 
o exercício físico. De tal forma, induz a um aumento do sedentarismo, debilidade 
física, perda da autonomia, dependência, carência e não menos importante o 
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distanciamento social4. Por conseguinte, constata-se que há um espaço físico capaz 
de comportar a quantidade de internos, porém necessita-se de mais cuidadores 
aumentando a vigilância e suporte, como também, adequar atividades que 
convertam a ociosidade e o rápido definhamento dos internos.  
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